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RESUMO 

 
As plantas são usadas com finalidade medicinal desde a antiguidade, sendo assim ao longo das gerações 

foram transmitidos muitos conhecimentos acerca das propriedades medicinais que os vegetais possuem, 

contribuindo para que atualmente os seres humanos continuem utilizando no tratamento de diversas 

doenças. Dessa forma, objetivou-se nesse estudo realizar o levantamento das plantas mais utilizadas no 

tratamento de enfermidades por habitantes dos Distritos do município de Areia-PB. A presente pesquisa 

ocorreu no período de novembro de 2021 a fevereiro de 2022, sendo realizada nos Distritos de Cepilho, 

Muquém, Mata Limpa e Usina Santa Maria. A coleta dos dados foi realizada por meio de questionários 

individuais, onde foram feitas entrevistas nas residências dos moradores. Foram 100 pessoas 

entrevistadas, sendo que 64% dos respondentes pertenciam ao sexo feminino. Dos 100 informantes, 

89% declararam fazer uso de plantas, já 11% afirmaram não fazer uso. A partir das entrevistas, fez-se o 

levantamento de 28 espécies de plantas usadas no tratamento das enfermidades, com os respectivos 

percentuais de citação. Entre as espécies mais citadas destaca-se o Capim santo (Cymbopogon citratus) 

com 18,5%, seguindo do Boldo (Peumus boldus) com 17,2%, Erva cidreira (Mellissa officinalis) com 

10,6%, e a Hortelã da folha miúda (Mentha spicata) com 7,5%. As partes dos vegetais utilizadas foram: 

Folha, flor, raiz, casca e semente. Acerca das enfermidades tratadas, destacaram- se: doenças do trato 

respiratório, inflamações, problemas no sistema nervoso, problemas gastrointestinais e problemas 

comportamentais, usadas também para tratar problemas do coração e para baixar o colesterol. Sendo 

que, 98% dos usuários de planta afirmaram que obtiveram melhoras e 2% não. A partir do estudo 

verificou-se o levantamento acerca das diversas plantas que estão sendo utilizadas pela população dos 

Distritos de Areia-PB no tratamento de afecções, principalmente aquelas menos emergenciais como o 

caso da gripe, tosse, dores de cabeça e problemas gastrointestinais. Além disso, foi possível concluir 

que a pratica empírica é fortemente presente nas comunidades. 

Palavras-Chave: seres humanos; conhecimento; doenças; plantas medicinais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Plants have been used for medicinal purposes since antiquity, so over the generations a lot of knowledge 

has been transmitted about the medicinal properties that plants have, contributing to the fact that humans 

continue to use them in the treatment of various diseases. Thus, the objective of this study was to carry 

out a survey of the most used plants in the treatment of diseases by inhabitants of the Districts of the 

municipality of Areia-PB. The present research took place from November 2021 to February 2022, 

being carried out in the districts of Cepilho, Muquém, Mata Limpa and Usina Santa Maria. Data 

collection was carried out through individual questionnaires, where interviews were carried out in the 

residents' homes. There were 100 people interviewed, with 64% of the respondents being female. Of the 

100 informants, 89% declared that they used plants, while 11% said they did not use them. From the 

interviews, 28 species of plants used in the treatment of diseases were surveyed, with the respective 

citation percentages. Among the most cited species, lemon grass (Cymbopogon citratus) stands out with 

18.5%, followed by Boldo (Peumus boldus) with 17.2%, Lemon balm (Mellissa officinalis) with 10.6%, 

and Peppermint small leaf (Mentha spicata) with 7.5%. The parts of the vegetables used were: Leaf, 

flower, root, bark and seed. Regarding the diseases treated, the following stand out: diseases of the 

respiratory tract, inflammation, nervous system problems, gastrointestinal problems and behavioral 

problems, also used to treat heart problems and to lower cholesterol. Being that, 98% of the plant users 

affirmed that they obtained improvements and 2% did not. From the study, there was a survey about the 

various plants that are being used by the population of the Districts of Areia-PB in the treatment of 

conditions, especially those less emergency such as the flu, cough, headaches and gastrointestinal 

problems. In addition, it was possible to conclude that empirical practice is strongly present in 

communities 

Keywords: human beings; knowledge; illnesses; medicinal plants. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A interação entre os seres humanos e a natureza ocorre desde os primórdios, na busca 

por recursos que auxiliem na cura de enfermidades, sendo assim, ao longo das gerações foram 

transmitidos muitos conhecimentos sobre o uso de plantas com finalidade medicinal, tornando-

se comum o uso das mesmas no tratamento de sintomas de diversas doenças (GIRALDI E 

HANAZAKI, 2010). 

As plantas são utilizadas com fins medicinais pelo ser humano desde a antiguidade e 

durante milênios o mesmo tem feito uso delas, com o intuito de encontrar tratamento para suas 

enfermidades e assim aumentar as chances de sobrevivência da espécie. Segundo Melo et al. 

(2007, p. 27), “o tratamento das enfermidades humanas a partir de plantas medicinais, ou seus 

derivados é uma prática antiga e que atualmente encontra-se em expansão por todo o mundo”. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), define como planta medicinal toda e qualquer 

espécie vegetal que contenha em seus órgãos substâncias que podem ser utilizadas para fins 

terapêuticos ou que possam ser usadas para fabricação de fármacos (COUTINHO, 2013). Já os 

fitoterápicos segundo a Resolução da Diretoria Colegiada - RDC n° 48, de 16 de março de 2004 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, são preparações obtidas a partir de 

plantas com finalidade curativa, sendo caracterizados pela eficácia dos efeitos terapêuticos, bem 

como os riscos, visto que já passaram por ensaios clínicos e assim como outros medicamentos 

devem oferecer garantia de qualidade e segurança aos usuários.  

O uso de plantas medicinais está relacionado com as atividades biológicas 

desenvolvidas pelas diferentes espécies. Segundo Cechinel Filho e Yunes (1998), pode citar as 

seguintes atividades biológicas encontradas nas plantas medicinais, atividade antifúngica, 

antimicrobiana, antiespasmódica, anti-inflamatória, antialérgica, antitumoral, analgésica, 

antioxidante, fotoprotetora, entre outras. Desse modo, os efeitos terapêuticos responsáveis pela 

ação fisiológica nos seres vivos decorrem dos princípios ativos presentes nas diversas partes 

dos vegetais (raízes, folhas, cascas, flores, frutos e sementes). 

As plantas medicinais estão entre os principais recursos terapêuticos utilizados pela 

população em forma de chás, infusões e lambedores para o tratamento de diversas doenças, 

atuam como importantes fitoterápicos e contribuí na descoberta de novos fármacos. Logo, “a 

fitoterapia é uma área do conhecimento que busca a cura e tratamento de doenças por meio da 

utilização das propriedades das plantas medicinais” (DANTAS E GUIMARÃES, 2007, p. 2). 

De acordo com um levantamento realizado por um grupo de botânicos, no Brasil 

encontra-se a maior diversidade de plantas do mundo (FIORAVANTI, 2016). Dentre elas estão 
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as espécies vegetais com propriedades medicinais, que são comumente usadas pelas 

comunidades, tradicionais como medicina alternativa. Além de serem matéria-prima para 

produção de fitoterápicos, esse patrimônio natural tem atraído atenção de pesquisadores 

internacionais para realização de estudos. Decorrente disso, nota-se que existem diversas 

pesquisas acerca das plantas com o intuito de conhecer os meios tradicionais utilizados pelos 

povos com finalidades terapêuticas. Sendo assim, percebe-se que a utilização de fitoterápicos 

vem aumentando no Brasil, porém, vale ressaltar que boa parte das plantas usadas ocorrem 

mediante indicações com base no saber popular, havendo pouquíssimo ou quase nenhum 

embasamento científico que corrobore a eficácia (SAMPAIO et al., 2011). 

Estudos apontam que o emprego de plantas no tratamento de afecções são a única forma 

que comunidades com baixo poder aquisitivo tem de tratar suas enfermidades devido a diversos 

fatores, dentre eles o social e o econômico. Sendo assim, algumas pessoas usam seus quintais 

para o cultivo dessas ervas, pois o tratamento utilizando espécies vegetais apresenta menor 

custo e consequentemente torna-se mais acessível. Nesse aspecto “é importante enfatizar que a 

realidade de grande parte da população brasileira, ainda hoje, é marcada pela precariedade e 

desigualdade no que diz respeito ao acesso aos medicamentos e tratamentos médicos 

necessário” (SAMPAIO et al., 2011, p. 78).  

Mediante esse contexto, pesquisas que visem identificar a diversidade de plantas 

medicinais utilizadas pela população no tratamento de enfermidades, seguido de estudos 

científicos, podem colaborar com conhecimentos anteriores, a fim de auxiliar na fabricação de 

fármacos. Além disso, contribui para “[..] valorizar os conhecimentos tradicionais por 

fornecerem indícios de ações terapêuticas representando a etapa inicial dos projetos de pesquisa 

farmacêutica” (WENIGER, 1991 apud SANTOS, 2009, p. 13). Sendo assim, trabalhos 

realizados nessa área proporcionam a compreensão da importância das plantas na cura de 

doenças.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Realizar o levantamento das plantas mais utilizadas no tratamento de enfermidades por 

habitantes dos Distritos do município de Areia-PB. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Registrar a diversidade de plantas utilizada com fins terapêuticos no município de Areia-

PB; 

• Identificar as partes das plantas utilizadas para tratar diferentes patologias; 

• Conhecer a forma de uso do material preparado a partir das plantas. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Desde o início das civilizações diversos povos e etnias recorrem ao uso de plantas para 

o tratamento de suas enfermidades, e ao longo da história foram encontrados muitos relatos 

sobre essa aplicação como recursos terapêuticos para tratar, curar e prevenir doenças 

(BRANDELLI, 2017). Segundo Tomazzone, Negrelle e Centa (2006, p. 116), “antigas 

civilizações têm suas próprias referências históricas acerca das plantas medicinais e, muito 

antes de aparecer qualquer forma de escrita, o homem já utilizava as plantas e, entre estas, 

alguma como alimento e outras como remédio”.  De acordo com Rezende e Cocco, (2002, p. 

283), relatos históricos datam que na antiga China 3000 a.C já existiam farmacopéias que 

armazenavam informações sobre as plantas e seus princípios terapêuticos. Ainda nesse 

contexto, Araújo pontua que:  

O conhecimento sobre as plantas medicinais sempre tem acompanhado a evolução do 

homem através dos tempos. Remotas civilizações primitivas se aperceberam da 

existência, ao lado das plantas comestíveis, de outras dotadas de maior ou menor 

toxicidade que, ao serem experimentadas no combate às doenças, revelaram, embora 

empiricamente, o seu potencial curativo. Toda essa informação foi sendo, de início, 

transmitida oralmente às gerações posteriores e depois, com o aparecimento da escrita, 

passou a ser compilada e guardada como um tesouro precioso (ARAUJO et al., 2007, 

p. 45). 

 

O uso de plantas medicinais é uma prática muito antiga e ainda hoje permanece muito 

forte devido ao compartilhamento dos benefícios uso de vegetais, levando assim o 

conhecimento a diversas gerações. Nesse contexto, Leite e Marinho (2014, p.83) consideram 

que “o uso dos recursos vegetais está fortemente presente na cultura popular que é transmitida 

de pais para filhos no decorrer da existência humana, tornando-se uma tradição entre os povos 

contemporâneos”. Ainda nesse sentido Piriz et al. (2015, p. 993) defendem que “as diferentes 

culturas influenciam na utilização das plantas apontando para a manutenção da saúde e o 

tratamento de doenças”. 

O Brasil possui a maior variedade de plantas do mundo e o seu povo as usam de modo 

cotidiano para tratar suas enfermidades. De acordo com Sales, Sartor e Gentilli (2015, p. 17), 

“o Brasil possui grande potencial para o desenvolvimento da Fitoterapia como a maior 

diversidade vegetal do mundo e ampla sociodiversidade”.  

Segundo Braga (2011), os índios usavam as ervas medicinais para rituais de cura e 

adoração, além disso com a chegada dos europeus ao país houve uma associação entre os 

conhecimentos trazidos por eles com o saber dos indígenas. Essa junção proporcionou o 

desenvolvimento da fitoterapia. 
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A cultura brasileira sobre o uso de plantas com finalidade medicinal foi bastante 

enriquecida com a chegada dos africanos, pois trouxeram consigo seus costumes e suas crenças, 

além de algumas espécies que consideravam possuir propriedades terapêuticas 

(TOMAZZONE, NEGRELLE E CENTA, 2006). O nosso conhecimento sobre as plantas 

usadas como recursos terapêuticos é bastante rico devido a soma de culturas de nossos nativos, 

juntamente com o conhecimento e tradições de diversos povos oriundos de outros países 

(SILVA et al., 2019). Portanto, segundo Medeiros, Fonseca e Andreata (2004, p. 392), “as 

plantas são a identidade de um conjunto de pessoas, refletem o que são, o que pensam e suas 

relações com a natureza que os cerca”. 

De acordo com a Anvisa, as plantas medicinais são aquelas que apresentam capacidade 

de amenizar ou curar enfermidades, sendo essa prática de uso de remédio uma tradição em 

determinada população ou comunidade; porém, à medida que uma planta medicinal é submetida 

ao processo de industrialização para obter medicamentos, os resultados chamam-se 

fitoterápicos. Nesse aspecto, considera-se:  

Que toda planta medicinal é um remédio, ou seja, um recurso terapêutico utilizado 

para aliviar sintomas ou curar doenças, já o medicamento é um agente, preparado 

segundo normas técnicas legais, utilizado para diagnóstico, prevenção e tratamento de 

doença e caracterizado pelo conhecimento científico de sua eficácia e segurança assim 

como pela sua qualidade, (STASI, 2007 Apud COAN E MATIAS, 2014, p. 12). 

 

As plantas medicinais são conhecidas pela sua capacidade de produzir substância 

químicas de caráter farmacológico. Portanto a medida que é utilizada pelos seres humanos serve 

para curar ou amenizar algum tipo de enfermidade. Segundo Almeida Neto, Barros e Silva 

(2015, p. 165), “a maior parte dos recursos biológicos utilizados para tratamento da saúde nos 

sistemas médicos tradicionais é obtida a partir de vegetais, utilizados inteiros ou fragmentados”. 

Desse modo, os vegetais, através de seus metabólitos secundários têm ajudado no avanço de 

novos métodos terapêuticos. De acordo com Coan e Matias:      

Todas as espécies vegetais possuem componentes químicos, muitos dos quais podem 

ser ativos como medicamento, mas   isto   não   torna   a   espécie   uma   planta 

medicinal. A planta é considerada pela população como medicinal caso ela seja eficaz 

na prevenção, tratamento de uma doença ou para alívio de um sintoma (COAN E 

MATIAS, 2014, p. 12). 

 

Mesmo com a modernização da medicina, a comercialização das plantas medicinais 

continua em grande evidência, sendo facilmente encontradas em farmácias, lojas de produtos 

naturais e nos quintais de casa. Nesse contexto, Souza e Felfili (2006), consideram que mesmo 

com desenvolvimento da medicina, a partir de meados do século XX, muitas pessoas ainda tem 

a solução das suas enfermidades em plantas medicinais, principalmente em países emergentes. 



16 
 

Segundo, Veiga Junior, Pinto e Maciel (2005), entre os principais motivos para as espécies 

vegetais continuarem sendo bastante utilizadas, estão a distância que muitas comunidades estão 

dos centros hospitalares, falta de acesso aos medicamentos, associados facilidade de obtenção 

desses recursos. 

De acordo com Pinto, Amorozo e Furlan (2015), devido a desigualdade social e aos 

problemas que isso acarreta, o uso de plantas é em muitos casos a única forma das comunidades 

tratarem suas enfermidades. Logo, Leão, Ferreira e Jardim (2007, p. 22), chamam atenção para 

o fato de que “aproximadamente 80% da população brasileira não tem acesso aos medicamentos 

mais essenciais”.  

Todavia, as plantas devem ser utilizadas de forma correta, sendo assim, é importante 

estar atento para possíveis reações tóxicas no organismo caso sejam administradas 

incorretamente, devido às propriedades farmacológicas e toxicológicas das espécies vegetais. 

Segundo Firmo et al. (2011, p. 94), “inúmeros estudos científicos vêm sendo feitos no sentido 

de validar as informações populares referentes ao uso de plantas medicinais”. Desse modo, o 

estudo de plantas com finalidade medicinal pode contribuir de forma significativa para o bem-

estar da população, colaborando com a preservação do meio ambiente, além de subsidiar 

indicadores para o desenvolvimento de novos eficazes fármacos (LEÃO; FERREIRA; 

JARDIM, 2007).   

Segundo Rocha et al. (2021, p. 4), “atualmente os princípios ativos de origem vegetal 

têm sido o foco de vários estudos químicos e farmacológicos que visam elucidar dúvidas em 

relação a utilização de plantas medicinais como medida terapêutica”. Visto que, de acordo com 

Santana et al. (2015), os fitoterápicos podem apresentar maior eficiência em relação aos 

fármacos feitos a partir da síntese química, porém é importante destacar que essa eficiência só 

é possível mediante análises sobre os aspectos botânicos, agronômicos, fitoquímicos, 

farmacológicos, toxicológicos e de desenvolvimento de metodologias analíticas. 

Dessa forma, o uso de fitoterápicos pode contribuir de modo satisfatório para a saúde 

dos usuários, dede que seja utilizado de forma segura, pois automedicação de forma inadequada 

pode acarretar em reações tóxicas para o organismo. Sendo assim, o Brasil dispõe de 

legislações, como a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), por meio 

do Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006, que  visa orientar a população sobre o uso sensato 

de plantas medicinais e fitoterápicos, proporcionando o uso sustentável dos recursos vegetais, 

além de contribuir com ao produtividade das industrias (BRASIL, 2016). 

 



17 
 

4 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa ocorreu no período de novembro de 2021 a fevereiro de 2022, sendo 

realizada nos Distritos de Cepilho, Muquém, Mata Limpa e Usina Santa Maria, todos 

localizados no Munícipio de Areia – PB, a 130 km da capital paraibana, João Pessoa. Segundo 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, o munícipio apresenta uma 

polução estimada em 22.493 habitantes e uma área territorial de 269,130 km² (IBGE, 2021). 

 A coleta dos dados foi realizada por meio de questionários individuais, onde foram feitas 

entrevistas nas residências dos moradores dos quatro Distritos, não havendo critérios a respeito 

da escolha dos indivíduos a serem entrevistados. Foram aplicados 100 questionários, (Apêndice 

A) distribuídos da seguinte forma: 25 no Distrito de Cepilho, 25 no Distrito de Muquém, 25 no 

Distrito de Mata Limpa e 25 no Distrito da Usina Santa Maria. Cada questionário contém 13 

perguntas, sendo seis questões fechadas, seis questões abertas e uma questão semi-fechada, 

caracterizando um questionário semiestruturado.  

As questões compreendiam dados como sexo, faixa etária, nível de escolaridade dos 

participantes, bem como informações a respeito do uso das plantas, fazendo um levantamento 

acerca daquelas utilizadas, quais partes são usadas e para que serve. 

Para análise dos dados, utilizou-se o Excel, onde as informações foram tabuladas e por 

meio da estatística descritiva os gráficos foram gerados com os percentuais de respostas dos 

informantes da pesquisa. 

O estudo se deu por meio de uma pesquisa de campo, uma vez que "consiste na 

observação de fatos e fenômenos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados a eles 

referentes e no registro de variáveis que se presumem relevantes, para analisá-los" (MARCONI; 

LAKATOS, 2017, p.186). 

A pesquisa classificou-se como sendo descritiva, do tipo quali-quantitativa, pois 

segundo Fonseca (2002, p. 20), “a utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa, 

permite recolher mais informações do que se poderia conseguir isoladamente. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

De acordo com os dados obtidos, através das 100 entrevistas realizadas (Figura 01), 

constatou-se que 64% dos respondentes pertenciam ao sexo feminino. A superioridade das 

mulheres pode estar relacionada com fato de que ainda são a minoria no mercado de trabalho, 

em virtude desse fenômeno, elas foram as mais presentes nas residências. Assim como aponta 

uma pesquisa divulgada pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV-IBRE), que no ano de 2021 a taxa de homens empregados foi de 71, 64%, já a 

porcentagem de mulheres empregadas foi 51,56%.  

 

Figura 01: Sexo dos entrevistados. 

 

Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

Em relação a faixa etária dos participantes (Figura 02), 19% afirmaram ter entre 15 e 18 

anos, 22% disseram possuir entre 19 e 29 anos, já 24% enunciaram pertencer a faixa etária entre 

30 e 59 anos, enquanto que a maior parte dos entrevistados 35% relataram ter mais de 60 anos. 

Podemos considerar que a maior porcentagem dos entrevistados corresponde a mais de 60 anos, 

devido ao fato de que já não trabalham mais fora de suas casas e, portanto, se faziam presentes 

em suas residências. Já a menor taxa de participante está entre 15 e 18 anos, tal fenômeno pode 

ter ocorrido devido ao fato de que as entrevistas foram realizadas durante a semana e 
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consequentemente maioria dos jovens e adolescentes afirmaram não poder participar, pois 

estavam assistindo aulas remotas em virtude do período pandêmico.   

 

Figura 02:  Faixa etária dos participantes.  

 

Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

No que se refere ao grau de escolaridade (Figura 03), observou-se que 18% dos 

respondentes são analfabetos, 14% (14 pessoas) possui o Ensino fundamental I incompleto, 3% 

tem o Ensino fundamental I completo. Sobre o Ensino fundamental II, 4% afirmaram tê-lo 

incompleto e 2% disseram que tem completo. Em relação Ensino médio 15% dos entrevistados 

responderam que possuem incompleto e 35% relataram que já completaram. A respeito do 

Ensino Superior, 5% informaram que possuem incompleto e 4% já completaram. Pode-se 

constatar que o índice de analfabetos juntamente com o de pessoas com o ensino fundamental 

I completo e incompleto corresponde exatamente a porcentagem de cidadãos com mais de 60 

anos. Segundo Silva et. al. (2019, p. 5), “a baixa escolaridade muitas vezes está relacionada a 

falta de tempo para buscar estudo, principalmente entre idosos da atualidade, pois os mesmos 

viviam sobrecarregados no trabalho voltado para a agricultura, em que buscavam o sustento 

[...]”. 
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Figura 03: Grau de escolaridade dos entrevistados. 

 

Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

5.2 USO DE PLANTAS NO TRATAMENTO DE ENFERMIDADES 

 

Dos 100 informantes, 89% declararam fazer uso de plantas (Figura 04), já 11% 

afirmaram não usar nenhuma espécie vegetal com caráter medicinal. Nota-se que a utilização 

de plantas com finalidade medicinal é uma prática que ocorre a milênios, e ainda hoje é bastante 

propagada entre os cidadãos, principalmente aqueles que residem longe dos grandes centros 

urbanos. Grande parte da população acredita que tratar suas afecções a partir de ervas 

medicinais, não causa danos ao organismo. Entretanto, “o uso de plantas medicinais deve ser 

feito de maneira orientada para que a planta tenha maior eficácia sem provocar efeitos 

colaterais” (LEITE & MARINHO, 2014, p. 90). Sendo assim, o Programa Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos, em conformidade com as diretrizes da PNPMF, propõe ações que 

culmine no uso seguro e racional das plantas medicinais e dos fitoterápicos (BRASIL, 2016). 

Além disso, no ano de 2009 o Ministério da Saúde divulgou a Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse do Sistema Único de Saúde (RENISUS), a lista dispõe de 71 espécies 

vegetais testadas cientificamente cuja a população já conhece e as usam no dia a dia (BERG, 

2016).  
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Figura 04: Uso de plantas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

É importante ressaltar que nem sempre a população tem acesso ao serviço de saúde 

quando está com alguma enfermidade, pois nem todas as Unidades Básicas de Saúde (USB) 

dispõem de médicos todos dias. Dessa forma, os cidadãos buscam nas plantas medicinais a cura 

para suas enfermidades.  

 

5.3 LEVANTAMENTO DAS PLANTAS UTILIZADAS, PARTES USADAS, FORMAS 

DE USO E INDICAÇÕES 

 

A partir das entrevistas, fez-se o levantamento de 28 espécies de plantas usadas no 

tratamento das enfermidades, com os respectivos percentuais de citação (Tabela 01). Entre as 

espécies mais citadas destaca-se o Capim santo (Cymbopogon citratus) com 18,5%, seguindo 

do Boldo (Peumus boldus) com 17,2%, Erva cidreira (Mellissa officinalis) com 10,6%, e a 

Hortelã da folha miúda (Mentha spicata) com 7,5%, sendo as plantas mais utilizadas no 

tratamento de enfermidades pelos moradores. Os resultados encontrados se assemelham aos 

obtidos por Sales, Albuquerque e Cavalcanti (2009), em um estudo realizado na comunidade 

quilombola Senhor do Bonfim também localizada no munícipio de Areia (PB). De acordo com 

os referidos autores as plantas de maior destaque utilizada pelos entrevistados foram: a Erva 

Cidreira com 70,8% e o Capim Santo também com 70,8% destacam-se como o maior percentual 

de citação, seguido pela hortelã da folha miúda com 50%.  Oliveira (2012), em uma pesquisa 

realizada em dois sítios pertencente ao munícipio de Alagoa Nova (PB), apresentou resultados 
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similares destacando o Capim Santo com 70%, a Erva Cidreira com 65% e o Hortelã da folha 

miúda com 50%.   

 

Tabela 01: Espécies utilizadas, percentual de citação, partes utilizadas, forma de uso e 

indicações. 

Nome 

comum 

Nome científico % Parte 

utilizada 

Forma de 

preparo 

Indicações 

Capim santo Cymbopogon 

citratus  

18,50% Folha Chá Dor de cabeça, 

Tosse, 

gripe/resfriado, 

dor abdominal 
 

Boldo Peumus boldus  17,20% Folha Chá/infusão Indigestão, 

limpar o fígado   

Erva Cidreira Mellissa 

officinalis 

10,60% Folha Chá Dor de cabeça, 

gripe/resfriado, 

calmante,  

Hortelã da 

folha miúda 

Mentha spicata 7,50% Folha Chá/ 

Infusão 

Avc, cólicas 

menstruais  

Sabugueira Sambucus nigra 6,60% Flor Chá Tosse, 

gripe/resfriado, 

pressão alta  

Camomila Matricaria 

chamomilla 

6,20% Flor Chá/Infusão Calmante, 

insônia 

Alecrim Rosmarinus 

Officinalis 

4,80% Folhas Chá/ 

Infusão 

Problemas no 

coração 

Mastruz Dysphania 

ambrosioide 

3,50% Raiz e 

Folha 

Chá/ 

lambedor 

Gripe/resfriado, 

tosse e verme 

Eucalipto Eucaliptus ssp 3,10% Folha Chá/ Banho Gripe/resfriado, 

tosse, febre e 

sinusite 

Espriteira Alpinia  speciosa 

schum  

2,60% Folha Chá/ banho Gripe/resfriado, 

tosse, febre e 

sinusite 
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Babosa Aloe vera 2,60% Folha Polpa Queimadura   

Erva doce Pimpinella 

anisium  

2,20% Semente Chá Dor no 

estômago 

Arruda Ruta graveolens 2,20% Folha Chá, 

maceração 

(aplicação 

no local) 

Dores nas 

articulações, 

cólicas 

menstruais 

Aroeira Schinus molle  1,80% Casca Tintura Cicatrizante, 

Inflamação 

Barbatimão Stryphnodendron 

barbatiman   

1,30% Folha Tintura Cicatrizante, 

Inflamação 

Endro Anethum 

graveolens 

1,30% Semente Chá Dor no 

estômago 

Romã Punica 

granatum 

1,30% Casca do 

fruto/ 

semente 

Chá/Tintura Infecção na 

garganta e no 

dente, colocar o 

líquido da 

semente no olho 

(conjuntivite) 

Manjericão Ocimum 

basilicum 

0,90% Folha Chá Dor de cabeça 

Goiabeira Psidium guajava 0,90% Folha Chá Diarreia  

Canela Cinnamomum 

verum 

0,90% Folha Chá Baixar o 

colesterol 

Cajueiro Roxo Anacardium 

Occidentale 

0,90% Casca Tintura Cicatrizante, 

Inflamação 

Urtiga Branca Lamium album  0,40% Raiz Chá Infamação do 

apêndice 

Pitanga Eugenia uniflora 0,40% Folha Chá Dor abdominal 

Pinhão roxo Jatropha 

gossypiifolia  

0,40% Folha Chá Cicatrizante, 

anti-

hemorrágico 
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Oliveira Olea europaea 0,40% Folha Chá Baixar o 

colesterol 

Jatobá Hymenaea 

courbaril 

0,40% Casca Chá/ 

Lambedor 

Gripe/resfriado, 

asma, bronquite, 

atrite 

Rosa Branca Rosa grandiflora 0,40% Flor Chá Irritação na pele, 

calmante, 

problema no 

coração 

Amoxilina Alternanthera 

brasiliana 

0,40% Folha Chá Inflamação 

TOTAL                                           100,00% 

Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

Nota-se que o uso de plantas medicinais é bastante evidente no dia a dia das 

comunidades, principalmente as rurais ou aquelas com maior proximidade a zona rural. 

Segundo Lemões et. al. (2012, p. 2734), “os moradores da zona rural acumulam informações 

sobre o ambiente em que vivem, estes fazem uso de seus conhecimentos para prover suas 

necessidades através da utilização de plantas”. Sendo assim, “muito do conhecimento de plantas 

com fins terapêuticos, vêm sendo confirmado através das pesquisas farmacológicas, apesar 

disso há necessidade de conhecer e estudar os efeitos da utilização desses recursos sobre 

indivíduos” (OLIVEIRA, 2012, p. 5).  

No quesito parte do vegetal usada, os entrevistados afirmaram fazer uso da folha, flor, 

raiz, casca e semente, como mostra na (Tabela 01), a planta e sua respectiva parte utilizada. A 

partir do levantamento das plantas aqui descrita, é possível observar que a folha é órgão mais 

utilizados dentre as espécies listadas. Esse fato está de acordo com os resultados encontrados 

por Pinto, Amorozo e Furlan (2006), onde ele afirma que a folha é a parte do vegetal mais 

utilizada por aqueles que fazem automedicação. Para Guerra et. al. (2010, p. 448), “as folhas 

são as partes mais citadas provavelmente pela sua disponibilidade na planta a maior parte do 

ano e por apresentar maiores quantidades de princípio(s) ativo(s) que causa(m) a cura de 

enfermidades”. 

Considerando a forma de uso, a mais utilizada é o chá/infusão, além disso também foram 

citadas outras formas de preparo como o lambedor, a tintura, o banho e a aplicação do vegetal 

diretamente no local enfermo, como exemplo a babosa que se aplica a polpa em queimaduras, 
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já no caso da arruda faz-se a maceração e em seguida aplica no local de dor.  Esse resultado 

está de acordo com Medeiro et. al.  (2019), onde também observou a predominância dos chás. 

Pasa, Soares e Guarim Neto (2004), em um estudo realizado na comunidade de Conceição-Açu 

(MT), constatou que o chá é a forma de preparo mais expressiva. Além dessa a pesquisa apontou 

outras formas de preparo como infusão, o banho e a maceração, que inclusive foram descritas 

no presente trabalho. Vale salientar que a forma correta de uso é essencial para alcançar o efeito 

esperado, ou seja a dosagem certa permite o aproveitamento do princípio ativo. Pois segundo 

Oliveira (2012), “a automedicação muitas vezes sem o conhecimento da toxicidade dos extratos 

vegetais, pode ser perigosa, levando em risco a vida do usuário.”  De acordo com Silva et. al. 

(2019, p. 8), “a forma de preparo e uso de plantas são fatores contribuintes para se obter sucesso 

na terapia e garantir o bem-estar do indivíduo, visto que o uso incorreto pode acarretar efeitos 

tóxicos para o organismo”. 

Acerca das enfermidades relatadas pelos entrevistados, verificou-se que entre as 

afecções mais citadas (Tabela 01) destaca-se:  doenças do trato respiratório (gripe/resfriado, 

tosse, sinusite), inflamações/cicatrizante, problemas no sistema nervoso (dores de cabeça), 

problemas gastrointestinais (dores abdominais, dores estomacais e diarreia, indigestão) e 

problemas comportamentais (calmante). Além dessas, as plantas também foram usadas para 

tratar problemas do coração e para baixar o colesterol. Esses resultados são similares aqueles 

obtido por Valeriano et. al. (2020), em uma pesquisa feita na comunidade quilombola do 

Veloso, povoado de Pitangui (MG), onde no seu respectivo estudo as plantas medicinais são 

utilizadas principalmente para tratar casos de aparelho respiratório, inflamações, doenças do 

aparelho digestivo, tratamentos como cicatrizantes e calmantes. 

 

5.4. LOCAL DE AQUISIÇÃO DAS PLANTAS  

 

Quanto ao local de aquisição, 70% dos entrevistados afirmaram que cultivam no seu 

quintal, 17%, relatou que adquire no quintal do vizinho e também compra na feira, já 13% 

informou que compra tanto na feira, quanto em lojas de produtos naturais (Tabela 02). Pode - 

se perceber que a maioria das espécies que consideram medicinal são cultivadas nos quintais, 

facilitando o acesso e a disponibilidades das plantas, uma vez que estão prontas para o consumo 

instantaneamente. Para Brasileiro et. al. (2008, p. 632), “a utilização de plantas medicinais é 

facilitada pela obtenção das plantas, pois as mesmas são cultivadas pelos próprios usuários e, 

provavelmente são utilizadas ainda frescas”. Atualmente o consumo de plantas medicinais tem 
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aumentado tanto na parte dos tratamentos caseiros (chás, xaropes, tinturas, inalações e vinho 

medicinal), quanto no ramo da indústria farmacêutica que a cada dia busca novos meios 

estruturais de princípios ativos naturais, pois são encontrados basicamente nos quintal de casa, 

nas lojas de produtos naturais e nas matas (NASCIMENTO et al., 2021). 

 

Tabela 02: Local de aquisição das plantas. 

Local  Ocorrência % 

Quintal de casa  62 70% 

Quintal do vizinho e compra na feira 15 17% 

Compra na feira e em loja de produtos naturais 12 13% 

TOTAL 89 100% 

 Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

5.5 OCORRÊNCIA DE EFEITOS COLATERAIS 

 

Quando questionados sobre a ocorrência de efeitos colaterais, todos entrevistados 

afirmaram não ter apresentado efeito prejudicial associado ao uso de plantas (Figura 05). Vale 

salientar, que para utilizar as plantas deve-se ter conhecimentos sobre a origem da espécie e de 

seus possíveis efeitos. Entretanto a maioria das pessoas que fazem uso dos produtos naturais, 

baseiam-se nos relatos e experiências dos seus antecedentes, pois antigamente e até os dias 

atuais, a única maneira que muitas comunidades têm para tratar suas enfermidades decorrem 

das plantas mesmo com o avanço da medicina e a descoberta de novos fármacos. Sobre esse 

aspecto, Sales, Albuquerque e Cavalcanti apontam que:  

Apesar da popularização da medicina ocidental (alopática), muitas comunidades ainda 

continuam crendo e utilizando as plantas medicinais como um aliado contra as 

eventuais enfermidades, muitas vezes devido aos altos custos dos medicamentos 

alopáticos ou talvez movido pelo medo de que os medicamentos possam apresentar 

efeitos colaterais bem mais séria (SALES, ALBUQUERQUE & CAVALCANTI 

2009. p. 32). 
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Figura 05: Efeitos colaterais. 

 

Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

Apesar da presente pesquisa apresentar ausência de efeitos colaterais, deve-se ressaltar 

que o uso indiscriminado dos recursos terapêuticos pode causar sérios riscos a vida dos 

usuários, pois além do princípio ativo muitas espécies vegetais contêm substâncias tóxicas. 

Portanto, de acordo com o Programa de Plantas Medicinais e Terapias Não-convencionais 

Inicial Institucional Projetos, ao contrário da crença popular, o uso de plantas medicinais não 

está eximido de risco, caso não seja administrado de forma correta (FITORETAPIA, 2010).  

Com relação as plantas mais citadas no presente trabalho, a literatura traz algumas 

advertências sobre o uso dessas ervas. Embora algumas delas apresentem comprovação 

cientifica, como é o caso do Capim Santo, deve-se evitar dose exageradas dessa planta, pois 

pode provocar sonolência, diarreia, hipotensão arterial e fraqueza (OLIVEIRA, 2020). 

No caso do boldo, a partir de testes experimentais foi comprovado sua eficácia quando 

usados para tratar problemas de digestão e do fígado (PILLA, AMOROZO E FURLAN, 2006). 

Entretanto estudos toxicológicos mostram que é preciso ter muito cuidado no uso do boldo nos 

primeiros meses da gestação, assim como no consumo por tempo prologando, pois, essa planta 

apresenta grandes indícios de teratogenia e hepatotoxicidade (RUIZ et.al., 2008).  

Quanto à hortelã contém substâncias anestésica, atua contra as dores de barriga e a 

prisão de ventre, além disso pode ser utilizado para emplastros, devido à presença de elemento 

como o mentol que provoca certa refrescância (OLIVEIRA et. al., 2012). Ainda de acordo com 

o referido autor, é importante que haja cautela quanto ao uso da hortelã em criança, já para 

indivíduos que são acometidos por azia crônica não é aconselhado utilizar a planta. 
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A respeito da Eva Cidreira, ela possui comprovação mediante testes pré-clínicos, tem 

efeito sedativo, antiespasmódica, atua no estomago promovendo a secreção gástrica facilitando 

a digestão, além de causar a dilatação dos vasos sanguíneos periféricos diminuindo a pressão 

arterial (LIMA et. al., 2013). Com relação a efeitos adversos os referidos autores pontua que a 

planta emenagoga, isto é, a capacidade reorganizar o fluxo menstrual, sendo abortiva para 

grávidas.  

 

5.6 PERCEPÇÃO DOS PARTICIPANTES COM RELAÇÃO AOS BENEFÍCIOS DO 

USO DAS PLANTAS 

 

No quesito melhoras a partir do emprego das plantas, 98% dos entrevistados disseram 

que se sentiram melhor a partir do uso das ervas, já 2% disseram que não obtiveram melhoras 

(Figura 06).  É importante destacar, que o resultado satisfatório a partir do uso dos recursos 

vegetais na saúde dos usuários, depende do uso correto da planta, pois cada vegetal apresenta 

um princípio ativo diferente, que irá promover uma ação terapêutica numa determinada 

enfermidade.  Para Garlet, (2019) a eficácia de uma planta medicinal ou de um fitoterápico 

deve-se a fatores como, identificação da planta correta, assim como a indicação do quadro, ou 

seja, é importante ter conhecimento sobre as partes que podem ser usadas, forma de uso e 

dosagem apropriada.  

 

Figura 06: Percentual sobre a percepção dos entrevistados com relação aos benefícios 

das plantas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

98%

2%

Obteve melhoras

Sim

Não



29 
 

5.7 EMPREGO DE PLANTAS JUNTAMENTE COM MEDICAMENTOS 

SINTÉTICOS  

 

Acerca do uso de plantas juntamente com medicação sintética, 55% dos entrevistados 

declararam que não consomem os dois ao mesmo tempo, já 45% alegaram fazer uso de ambos 

ao mesmo tempo (Figura 07). Em uma pesquisa realizada por Valeriano et. al. (2020), 67% dos 

entrevistados disseram que os efeitos das plantas medicinais são mais eficazes que os 

tratamentos químicos, e portanto preferem fazer uso dos recursos vegetais, já 33% disseram 

que fazem o uso de planta medicinais conciliado com medicamentos químico, pois em alguns 

caso a resposta obtida a partir dos extratos vegetais demora. Portanto, é importante salientar 

que o uso concomitante entre plantas medicinais e fármacos, podem causar serias 

consequências tanto na efetividade quanto na segurança do usuário (IZZO & ERNT, 2009 apud 

DIAS et. al., 2017). 

 

Figura 07: O emprego de plantas juntamente com medicamentos sintéticos.  

 
Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

A respeito da preferência entre plantas medicinais e medicamentos sintéticos, assim 

como fazer uso dos dois, 45% dos entrevistados afirmaram que preferem as plantas, já 34% 

declararam que preferem medicamentos sintéticos e 21% disseram fazer uso tanto de espécies 

com caráter medicinal, quanto de fármacos (Figura 08). 
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Figura 08: A preferência dos entrevistados entre fazer o uso de plantas e medicamentos 

sintéticos. 

 

Fonte: Elaborado pela autora em abril de 2022. 

 

Esses resultados se assemelham com os mesmos relatados por Nunes (2016), em uma 

pesquisa na população remanescente de quilombolas de Rolim de Moura do Guaporé (RR), 

onde ele observou que 74,36% dos entrevistados faziam uso de plantas medicinais, 23,08% 

utilizavam plantas medicinais e medicamentos sintéticos, enquanto 2,56% usavam apenas 

medicamentos sintéticos. 

Apesar dos avanços da medicina, nem sempre todos tem acesso ao tratamento à base de 

medicamentos sintéticos, em consequência dos altos custos, porém a preferência pelos 

fitoterápicos também está relacionada com a confiança na ação terapêutica promovida pela 

planta. Segundo Ferreira, Batista e Pasa (2015), em uma pesquisa realizada na comunidade 

quilombola Mata Cavalo-MT, contataram que mais de 60% dos entrevistados preferem fazer 

uso de plantas medicinais, pois segundo eles, o princípio ativo da planta é mais eficiente que os 

medicamentos sintéticos, além de serem facilmente adquiridos no meio ambiente. Ainda de 

acordo os referidos autores, os vegetais com propriedades medicinais são uma das formas de 

tratamento imediato, pois nem todos tem acesso ao tratamento médico, uma vez que 

normalmente esses demandam altos custos. 
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6 CONCLUSÃO     

 

A pesquisa sobre o emprego de plantas, permite compreender que apesar dos avanços 

no campo da medicina, bem como na descoberta de novos fármacos pela indústria química e 

farmacêutica, as plantas com finalidade medicinal continuam sendo bastante utilizadas como 

meio para o tratamento de enfermidades e manutenção da saúde.  

 A partir do estudo verificou-se o levantamento acerca das diversas plantas com 

finalidade medicinal, que estão sendo utilizadas pela população dos Distritos de Areia-PB no 

tratamento de afecções, principalmente aquelas menos emergenciais como o caso da gripe, 

tosse, dores de cabeça e problemas gastrointestinais. Além disso, foi possível observar, a 

relação entre a planta usada e a indicação terapêutica, bem como a parte utilizada e a forma de 

preparo. Ademais, nota-se o conhecimento que essa população tem a respeito das ervas que 

devem ser utilizadas, a forma de preparo e qual enfermidade tratar, com isso demostram o 

conhecimento tradicional adquirido com seus antepassados a partir das experiências empíricas.  

Posto isto, o registro do saber local, além de contribuir para a valorização do 

conhecimento empírico, proporciona subsídio para a comunidade científica no que se refere a 

pesquisa de cunho farmacológico, que visem o desenvolvimento de estratégias terapêuticas 

segura para as pessoas a partir das plantas. Pois é importante que a população também se 

conscientize sobre os riscos à saúde que as espécies vegetais podem causar, desmistificando a 

ideia de que por ser “natural” não faz mal.  
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APÊNDICE A- QUESTIONÁRIO SOBRE EMPREGO DE PLANTAS NO 

TRATAMENTO DE ENFERMIDADES POR HABITANTES DOS DISTRITOS DE 

AREIA-PB 

 

 
 

UNIVERSIDADE FERDERAL DA PARAÍBA-UFPB 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRARIAS-CCA 

CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLOGICAS 

Orientadora: Anne Evelyne Franco de Souza 

Discente: Lucíla Matos Bezerra Alves 

Este questionário tem objetivo de colher informações sobre o emprego de plantas medicinais 

por moradores do município de Areia-PB, como requisito parcial para obtenção de título de 

Licenciatura em Ciências Biológicas.  

 

1. Sexo: 

 Feminino (   )         Masculino (   )    

2. Idade:  

Entre 15 e 18 anos (  )                          De 30 a 59 anos  (  ) 

De 18 a 29 anos (  )                             Mais de 60 anos (  ) 

3. Escolaridade: 

Analfabetos (  )                                                                     Ensino médio incompleto (  ) 

Ensino Fundamental I incompleto (  )                                   Ensino médio completo (  ) 

Ensino Fundamental I completo (  )                                      Superior incompleto  (  ) 

Ensino Fundamental II incompleto (  )                                   Superior completo  (  ) 

Ensino Fundamental II completo (  )                                 

4.   Faz uso de plantas medicinais? 

Sim (   )      Não (   ) 

5. No seu dia a dia quais plantas você mais utiliza?  
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

6. Como adquire essas plantas? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

7. Qual parte da planta você utiliza?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

8. como é feito o preparo da planta? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

9. Utiliza para qual enfermidade? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

10. Teve algum efeito colateral? 

Sim (  )                                                          Não (   ) 

Se sim, qual o efeito colateral? _____________________________________ 

11.  Após o uso obteve melhoras? 

Sim (  )                                                           Não (  ) 

12.  Faz uso de plantas medicinais juntamente com alguma medicação sintética?  

Sim (  )                                                           Não (  ) 

13. Prefere usar plantas medicinais ou medicamentos sintéticos?  

Plantas medicinais ( )       Medicamentos sintéticos ( )         Os dois ( ) 

 

Agradecemos a sua participação!!! 

 


